
ANAIS  DA  X MOSTRA  CIENTÍFICA  DO  CESUCA  ï  NOV. / 2016 
ISSN ï 2317-5915 

________________________________________________________________________ 
 

1 Acadêmica do Curso de Pedagogia Cesuca, Cachoeirinha, RS, Brasil. Email: angela_alves15@hotmail.com. 
2 Acadêmica do Curso de Pedagogia Cesuca, Cachoeirinha, RS, Brasil. Email: paulalimaf@hotmail.com. 
3 Professora do Curso de Pedagogia Cesuca, Cachoeirinha, RS, Brasil. Email: gabrielesilva@cesuca.edu.br.  

 

C o m p l e x o  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  d e  C a c h o e i r i n h a 

Rua Silvério Manoel da Silva, 160 ï Bairro Colinas ï Cep.: 94940-243   |  Cachoeirinha ï RS  |   Tel/Fax. (51) 33961000   |   e-mail:  cesuca@cesuca.edu.br 

O brincar como instrumento de auxílio no processo de 

alfabetização na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental 

Ângela Lopes Alves1 

Paula Fernanda L. Farias2 

Gabriele Bonotto3 

 

Resumo: Presente na vida da criança desde os seus primeiros passos, o brincar desempenha um papel 

de relevância na sua construção como indivíduo social e compreende as relações escolares, 

principalmente as que fazem parte do processo de alfabetização, na Educação Infantil e nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental. O presente artigo pretende apontar as relações positivas entre as 

brincadeiras e jogos lúdicos no processo de aprendizagem e conhecimento da alfabetização. 

Iniciando com um breve relato histórico da infância de antigamente, repassando a forma como ela é 

vista atualmente e em como deve ocorrer a participação do professor durante o processo de 

alfabetização, mediando atividades de escrita e oralidade com as questões lúdicas envolvendo jogos 

e brincadeiras, ressaltando a importância desse conjunto de fatores no desenvolvimento e formação 

da criança. Dessa forma, se contextualiza também os fatos históricos que envolvem o ato de brincar, 

seguido pelos relatos de como ocorreu a alfabetização no Brasil.  Continuamente a isso, será 

abordado o principal problema e objetivo a que se propôs esse artigo, desconstruir os padrões que 

contradizem a respeito dos benefícios do brincar como reforço e assistência significativa no processo 

e evolução na alfabetização das crianças. 
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1 INTRODUÇÃO  

O presente texto foi desenvolvido a partir da intenção de trabalhar os conceitos que 

envolvem a alfabetização. Correspondente a essa proposta, apresentou-se diferentes ideias 

diferentes e significativas em como abordar o tema alfabetização na explanação do artigo 

em questão. 

Por ser um tema relevante para a prática pedagógica, escolheu-se como problemática  

o brincar no processo de alfabetização. Pressupondo que as brincadeiras e jogos lúdicos são 

auxiliadores na metodologia de alfabetização das crianças da Educação Infantil e Anos 

Iniciais, como desconstruir a ideia inerente que se faz em relação a essas atividades, sendo 

que na maioria das vezes elas são percebidas de forma impertinente e sem conteúdo 

pedagógico e alfabetizador na construção da escrita e oralidade dos alunos. 

O objetivo deste artigo é desagregar os paradigmas de que a utilização de jogos e 

brincadeiras lúdicas não desperta o interesse da escrita e leitura nas crianças, constituindo a 
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ressignificação da importância dessas práticas como auxiliadores no processo de 

alfabetização, interligando o conhecimento psicomotor da aprendizagem na alfabetização e 

cidadania dos alunos. 

Com base em uma pesquisa bibliográfica, teve-se a preocupação em averiguar e 

pesquisar obras que apresentassem material oportuno sobre a importância do brincar como 

método utilizado no processo de ensino e aprendizagem na alfabetização. Constituiu-se um 

trabalho embargado em referências que mostram a utilidade dessas práticas lúdicas, bem 

como, a significação e importância das mesmas no ato de alfabetização e leitura, 

confirmando que com essas atividades, a criança desenvolverá melhor a escrita e a oralidade, 

conseguindo fazer a interligação da teoria com a prática, obtendo resultados favoráveis no 

que diz respeito à alfabetização. 

 

2 O CONTEXTO DE INFÂNCIA E SER CRIANÇA, O QUE MUDOU DO 

PASSADO ATÉ OS DIAS ATUAIS 

A contextualização da infância e do ser humano como criança sofreu várias 

modificações durante o tempo. Desse modo,  

O sentimento de infância, a ideia de infância, a representação de infância, todos 

esses fenômenos psicossociais surgiram na civilização, muito vagarosamente e 

ligados a motivos os mais surpreendentes. [...] Inicialmente a criança aparece na 

iconografia religiosa para representar o anjo e o Menino Jesus; depois a infância 

da Virgem Maria e a dos outros santos. Séculos mais tarde (XV e XVI), a criança 

aparece em retratos reais que são encontrados, inicialmente nas efígies funerárias. 

Somente no século XVII aparecem os retratos de crianças vivas. Parece que só 

aqui (século XVII) surge o interesse específico pela criança. (REDIN, 2004, p. 

14). 

 

Percebe-se então no contexto histórico que a criança era associada à imagem de 

santos, sem ter uma representatividade significativa da sua importância na sociedade. De 

acordo com Redin (2004, p.15), ña criana ® uma inven«o recente nesse universo, enquanto 

personagem central de organização da família, bem como o caráter privado da vida familiar 

é contemporâneo de uma transforma«o da cidadeò.   

Ainda conforme o autor, ña criana n«o aparece nem como centro da sociedade, nem 

como centro da família, mas está presente onde quer que haja pessoas se encontrando ou 

mantendo qualquer tipo de rela«oò (REDIN, 2004, p.16). Dessa maneira sobrepõe-se a ideia 

de que a criança é pertencente a um núcleo familiar, onde apenas no século XVIII é que 

houve a centralidade da criança como um indivíduo, e a partir disso, começam a ocorrer as 

preocupações referentes à educação, carreira e futuro (REDIN, 2004, p. 16). 

Sendo assim,  
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A criança, nesse contexto, começa a ser percebida de outra forma. O controle se 

torna mais efetivo e, quando sair do contexto da família, entrará no controle das 

instituições do Estado, especialmente a escola. Família e infância fazem parte do 

projeto político traçado pelo Estado que ocupou os espaços (geográficos, sociais, 

psicológicos), antes ocupados pelas relações espontâneas. É fácil perceber aqui 

que o espaço de construção da criança se restringiu tanto fisicamente como 

socialmente e psicologicamente. Ao contrário do que pareceria à primeira vista, a 

importância dada à criança, na família , é fruto de uma nova organização 

sociocultural muito mais que uma descoberta da criança (REDIN, 2004, p. 18). 

 

A criança deixa de ser um agente passivo, sem autonomia e importância e passa a ser 

vista com um sujeito pertencente ao lugar em que está inserido socialmente, seja em casa, 

na escola ou na própria sociedade. Em conformidade a isso, Redin (2004, p.23) fala, 

ñpodemos repetir que os tempos para a criana mudaram e muito ï porque a família mudou, 

porque o Estado mudou, porque o mundo mudouò.  

Essas mudanças trouxeram a preocupação do órgão responsável pela educação no 

Brasil, o Ministério da Educação e Cultura (MEC), em delinear os pontos frágeis da 

construção de atendimento ao grande número de crianças carentes e marginalizadas 

(REDIN, 2004, p. 24). São crianças sem nenhuma assistência, fadados ao fracasso moral, 

ético e escolar, que serão submetidas a uma variedade de riscos sociais, incluindo a 

mortalidade infantil. Partindo-se desse ponto crucial, entende-se que são necessárias leis 

mais abrangentes nesse segmento, para uma melhor qualidade de vida. Assim, 

 

É importante perceber que a legislação e a documentação pertinentes ressaltam a 

urgência da ação com a criança pré-escolar das populações carentes pela gravidade 

que assume essa questão no panorama nacional. Tanto que a Escola Superior de 

Guerra declara que o ñmenorò no Brasil se constitui numa quest«o de ñsegurana 

nacionalò (menos, aqui, n«o s«o as crianas como um todo; mas s«o as crianas 

ñem situa«o irregularò, as crianas marginalizadas). (REDIN, 2004, p. 25). 

 

Redin (2004, P. 48) configura esse questionamento com as diligências da nova 

Constituição do Brasil (1988) e da Lei de Diretrizes e Bases, quando o Estado firmou a 

garantia e direito ao acesso de crianças de zero a seis anos na Educação Infantil. Porém, com 

os direitos, surgem as questões de cunho escolar administrativo, a respeito de quem deve 

educar, o papel do educador, como educar essas crianças, quais espaços necessários para que 

uma criança se desenvolva, se alfabetize? Como concentrar todos esses questionamentos 

buscando um bem comum na concepção de que uma base sólida de afeto, carinho, respeito, 

atenção e liberdade com autonomia, podem ser transformadores na vida de uma criança? 
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3 A INFLUÊNCIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO ESPAÇO -TEMPO DA 

CRIANÇA E COMO O PROFESSOR DEVE DESEMPENHAR SEU PAPEL NESSA 

CONJUNTURA 

O papel do educador de Educação Infantil se atenta não somente ao processo de 

educar ou promover atividades em prol de alguma intencionalidade pedagógica, pois de 

acordo com o autor, ñToda rela«o humana ® educativa. Todo contato com a criança deixa 

marcas que definem posi»esò (REDIN, 2004, p. 49). A criança aprende a se relacionar em 

todos os espaços que lhe é apresentado, seja em casa, na escola, ou em um parque (REDIN, 

2004, p. 49). Sendo assim, 

Por ser educação infantil, um espaço e um tempo pedagógico, tem ela uma função 

educativa explícita, organizada, que exige ação de profissionais especificamente 

preparados. [...] Há necessidade do ensino sistemático e intencional destes saberes 

ï eles, porém, no período da educação infantil, deverão ser viabilizados ao ritmo 

do psiquismo infantil, com a alegria da descoberta, da surpresa, do espanto, do 

encanto, do belo, do novo, do prático; do tateio, do cooperativo, do original no 

coletivo, do lúdico, do plástico, do harmonioso / desarmonioso, do surpreendente 

mundo autenticamente humano. (REDIN, 2004, p. 50). 

Portanto, ñMais que o dom²nio dos conte¼dos básicos a escola marca pelas relações 

pedag·gicas que proporcionaò (REDIN, 2004, p. 52). Essas relações deverão estar 

interligadas nos princípios de educar e alfabetizar. Entretanto, ñO desenho e a escrita 

envolvem a capacidade de representação, assim como a linguagem oral, a brincadeira de faz-

de-conta, a modelagem, a dança, etc.ò. (SEBER, 1997, p.32). Bem como a ñLinguagem e 

jogos mostram sua origem comum em vários aspectosò (SOUZA, 2013, p.20). Sem perder a 

essência de que para a criança chegar a um patamar de evolução e desenvolvimento na escrita 

e na leitura, ela deverá primeiramente e principalmente realizar a única função à qual nós 

adultos esquecemo-nos durante a vida, que é o brincar.  

 

4 O HISTÓRICO DO BRINCAR E DA ALFABETIZAÇÃO NA  CONSTRUÇÃO 

HUMANA E SOCIAL DA CRIANÇA  

Antes de se adentrar nos aspectos a que esse artigo se refere, que é a importância do 

brincar e dos jogos no processo de alfabetização das crianças, é necessário relatar um breve 

histórico de como ocorreu o surgimento e/ou a relevância desses dois representantes 

presentes na Educação Infantil e nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

O histórico do brincar surgiu nas sociedades primitivas- comunitárias, mas no sentido 

de assegurar a manutenção e conservação das tribos.  Por serem grupos comunitários, todos 

auxiliavam, sem distinção de classes sociais ou hierarquias, ñO pr·prio trabalho tinha grande 

caráter de ludicidade. Tudo tinha caráter de festa, de celebração (da colheita, por exemplo)ò. 

(REDIN, 2004, p.58). Sendo assim, 
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O trabalho e o jogo tinham sempre caráter comunitário: todos trabalhavam, todos 

jogavam independentemente de idade, sexo ou hierarquia... Com a idade moderna, 

os espaços e os tempos começaram a ser divididos: espaços específicos e tempos 

específicos. Espaços para o trabalho, para a oração, para a doença, para a morte, 

para o lazer... [...] A vida na sociedade primitiva era um fato comunitário: tudo era 

comum a todos e todos participavam ï as festas, os casamentos, o sexo, a morte, 

a religião... Com o surgimento das sociedades modernas, os jogos comunitários se 

restringem a alguns, basicamente, populares. Como no trabalho (divisão) se 

dividiu o espaço e o tempo do lúdico. Os adultos jogam: mas outros jogos (ou os 

mesmos modificados); as crianças jogam em separado. (REDIN, 2004, p. 58). 

Aos poucos, com o passar dos anos, o ato de brincar foi ficando restrito, devido as 

mudanças de comportamentos e da própria sociedade, com o surgimento das fábricas, da 

escola e as mudanças na própria idiossincrasia das famílias. Mesmo com essa transmutação, 

tanto a Convenção das Nações Unidas, como a Constituição Brasileira de 1988 e inclusive 

o ECA, apontam em seus artigos a significação e expressividade em assegurar às crianças 

de todos os lugares, direitos legais às determinações que implicam a importância do brincar 

como um direito a cidadania e desenvolvimento social e humano (REDIN, 2004, p. 56-57). 

Se o brincar por si só já possui um vasto caminho de histórias e contextos, com a 

alfabetização não é diferente. E o percurso da alfabetização no Brasil fica centrado na 

História dos Métodos de Alfabetização, obtendo força a partir da Proclamação da República. 

Nesse per²odo perdurava as ñaulas r®giasò e a inicia«o da leitura era realizada atrav®s das 

ñcartas de ABCò e os m®todos de marcha sintética, que consistia na soletração a partir dos 

nomes das letras e da emissão de sons que partiam das sílabas (CONCEIÇÃO, 2011). 

A partir da d®cada de 20, o termo ñalfabetiza«oò ganha notoriedade como referência 

inicial de leitura e escrita e inicia-se a aplicação do método misto ou eclético, se estendendo 

até aproximadamente o final da década de 1970. Porém, no início da década de 1980, inseriu-

se no Brasil o pensamento construtivista da alfabetização, conseqüência das pesquisas 

realizadas por Emilia Ferreiro e Ana Teberosky sobre a Psicogênese da Língua Escrita. Para 

Conceição,  

O Construtivismo não se constitui como um método, mas sim como uma 

desmetodização em que na verdade, propõe-se uma nova forma de ver a 

alfabetização, como um mecanismo processual e construtivo com etapas 

sucessivas e hipotéticas. (CONCEIÇÃO, 2011). 

Diante da singularidade a qual faz parte o processo de alfabetização, fica claro que 

interligá-la ao processo de jogos e brincadeiras durante os primeiros passos da criança em 

sua entrada na vida escolar, proporcionará uma desenvoltura melhor na escrita, a desibinição 

da criatividade, a re-organização de espaço e tempo na construção de sua letra e 

consequentemente na leitura. 
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5 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Realizou-se uma pesquisa apenas de cunho bibliográfico. Para Gil (2008, p.49), ñA 

formulação do problema, a construção de hipóteses e a identificação das relações entre 

variáveis constituem passos do estabelecimento do marco teórico ou sistema conceitual da 

pesquisaò. Dessa forma é possível constituir, comparar e analisar sobre o tema e o problema 

argumentando com materiais encontrados em livros, artigos e internet. Diante dessa temática 

o autor diz, 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos 

os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas 

desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Parte dos estudos 

exploratórios podem ser definidos como pesquisas bibliográficas, assim como 

certo número de pesquisas desenvolvidas a partir da técnica de análise de 

conteúdo. (GIL, 2008, p. 50). 

 Durante a compilação de dados utilizados para esse trabalho, se empregaram 

materiais de fontes confiáveis, referências condizentes com o que se propôs trabalhar neste 

artigo, fundamentando de maneira regular e concordante as informações verídicas que foram 

encontradas no transcorrer da pesquisa. 

 

6 ANÁLISE DE DADOS 

A análise de dados irá se basear nas referências encontradas sobre o assunto em 

questão. A pesquisa, vem trazer a importância do brincar como ferramenta no processo de 

alfabetização, na construção do traçado da criança e em como ela desenvolve essas 

particularidades. Também busca desconstruir as normas que se contrapõem ao brincar e o 

uso de jogos lúdicos como desenvolvedores no processo cognitivo de leitura e escrita da 

criança. 

Para Redin (2004, p.64), o movimento de aprendizagem da criança enquanto brinca 

se reverte no desenvolvimento f²sico, ps²quico e motor, ñ[...] al®m do tateio, que ® a maneira 

privilegiada de contato com o mundo, a criança sadia possui a capacidade de agir sobre o 

mundo e os outros através da fantasia, da imaginação e do símbolo [...]ò (REDIN, 2004, p. 

64). Através do símbolo corporal e concreto, orienta-se a criança para as palavras. Nesses 

movimentos de jogos e descobertas que a criança começa a ter noção de espaço e isso lhe 

trará benefícios na hora de pegar um lápis, no momento que delinear sua letra no papel.  

Também é de uso freqüente nas escolas, principalmente de Educação Infantil, a hora 

do conto, onde a criança escuta a história e depois a representa em alguma atividade e quase 

sempre nessas atividades é onde surgem as primeiras letras ou garatujas. Conforme Seber 

(p.12, 1997) ñ[...] a criança se senta e finge ler, reproduzindo movimentos com a cabeça ou 

mesmo com os olhosò, reforçando que todo momento lúdico que a criança está inserida, se 
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torna um ambiente alfabetizador. Nesse momento é necessário que o professor esteja atento 

as colocações da criança, que busque interagir e estimular a escrita desse aluno. A autora 

complementa 

Essa postura intermediária do professor pressupõe basicamente que ele estimule a 

produção gráfica da criança e atue como seu interlocutor. Conforme sua etapa de 

desenvolvimento, a criança interpreta o que consegue abstrair das interações com 

o material gráfico e constrói idéias, que se modificam gradativamente à medida 

que seus conhecimentos progridem. Consciente disso, o professor deve estimular 

tal construção, propiciando interações constantes com o material gráfico. Além 

disso, compete a ele tentar compreender o que a criança quis expressar 

graficamente. (SEBER, 1997, p. 16). 

Esse processo de aprendizagem durante a vivência com o lúdico denota a relevância 

em se fazer presente os jogos e brincadeiras como forma de conhecimento e instrução. Para 

Souza  

[...] a verdadeira aprendizagem não se faz apenas copiando do quadro ou prestando 

atenção ao professor, mas sim no brincar, muitas vezes, que acrescenta ao 

currículo escolar uma maior energia de situações que ampliam as possibilidades 

da criança aprender e construir o conhecimento. O brincar permite que a criança 

tenha mais liberdade de pensar e de criar para se desenvolver com criatividade e 

autonomia. (2013, p.18). 

Através da experiência com jogos e brincadeiras a criança interage com o outro, 

propicia aspectos de aprendizagem, ñ[...] o desenvolvimento motor, o desenvolvimento da 

linguagem, da percepção, da representação, da memória, do equilíbrio afetivo, da 

apropria«o de signos sociais e das transforma»es significativas da consci°ncia infantilò 

(SOUZA, 2013, p.21).  Os jogos são o meio qualitativo para o auxílio no processo de ensino 

aprendizagem do aluno, tanto da Educação Infantil, onde quase não há estimulo para a 

alfabetização, quanto nos primeiros anos do Ensino Fundamental, onde se inicia o processo 

de alfabetização e letramento. 

A prática de se utilizar esses preceitos de brincadeiras e jogos estimula o cognitivo 

da criança, principalmente quando é proposto que se crie e desenvolva os jogos em sala de 

aula. As crianças aprendem muito mais com essas habilidades, pois além da criação do jogo, 

elas aprendem a fazer a ligação entre letras, palavras, sons e encontros vocálicos, fonéticos. 

Ainda que ela não compreenda o real sentido das palavras ou apresente alguma dificuldade 

em escrever uma delas, é nesse instante que o professor deve interagir, perguntar e questionar 

o que o aluno pensa, se está correto ou não, proporcionar a criança uma experiência 

enriquecedora, mesmo ela não sendo vista de forma positiva pelos pais.  

Infelizmente ainda existe resistência por parte da família quando o assunto é brincar 

na escola. Muitos pais tomam um posicionamento contrário a essas atividades lúdicas, por 

acreditarem se tratar de perda de tempo e não assimilarem essas práticas como algo saudável 

e prazeroso no processo de ensino aprendizagem da alfabetização. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pensando nisso, a escola e os professores precisam apresentar às famílias o quanto é 

imprescindível que se apoie e estimule o contato das crianças com os jogos lúdicos e 

brincadeiras no processo de escolarização e alfabetização em que se situam. Principalmente 

aqueles que se encontram nos primeiros anos do Ensino Fundamental, pois nesse período, 

os pais precisam ter de forma concreta o quanto seu filho está conseguindo assimilar dos 

conteúdos alfabéticos que são ensinados.  

A desconstrução dessa concepção negativa frente a essas atividades devem ser 

analisadas e avaliadas em conjunto, onde a escola deve procurar recursos e argumentos 

fundamentados em práticas teóricas e aplicáveis nessas modalidades de ensino, para que os 

que se oponham a esses exercícios lúdicos, não os vejam apenas como insatisfatórios ou 

meros instantes de brincadeira sem nenhum tipo de aprendizado. 

Durante a pesquisa para esse artigo, foi possível observar em diversos materiais que 

tratavam sobre o assunto em questão, que trouxeram com muita propriedade dizeres sobre o 

quanto é importante estimular as brincadeiras e jogos nos primeiros anos de escola da 

criança. Pois essa criança já trás de casa uma bagagem de vivências e experiências e 

estimular essas especificidades que ela já possui, garantindo a ela uma autonomia no 

processo educativo, irá auxiliá-la no momento que for alfabetizada.  

Certamente é preciso que se exclua a forma estereotipada que os jogos lúdicos 

representam na escola. Por serem atividades ligadas a alegria e ao lazer, não podem ser 

interpretadas apenas como passatempo, mas sim, como uma fonte de conhecimento e 

aprendizado, que irá direcionar a criança no seu processo de alfabetização, permitindo a ela 

o domínio psicomotor e cognitivo, além da socialização e interação com o outro, 

desenvolvendo e estimulando o aluno para um crescimento pessoal e social, dentro e fora da 

escola. 
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